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CHRONICA OCCIDENTAL | | boa estelh o veses fito nascer em França ) peca que he hade, dar tão magros proventos 4 Paulo Ferrari, esse auetor dramatico, cuja fecun- | D'ahi uma immensidade de produeções extempo- Acabamos de lêr n'um jornal francez uma cor. | didade é prodigiosa, seria hoje archmilionario, | rancas, feitas à pressa, sem Fondições de vida: sespondencia de Roma, que mos parece ex'rema- | emquanto que o proprio Paulo Ferrari, em Ita: | . E ainda se as! companhias se dessem ao trab mente interessante, para nós portuguczes, pertence ao numero d'aquelles que teem que | lho de as estudar com cuidado | Se a direcs Trata-se nella do theatro italiano, da sua | exercer outras funcções para alcançarem um bem | montasse convenientemente. Mas nada 

          

  

                  
          

       

  

decadenia, de misra dos Juheres dramavicos, | er sulime: Como sabem peretamente que clas se não de- à proposito de dois dramas reaes que se repre: | — Quanto 4os directores que percorrem o paiz | Moraes no cabias engole êndho cute af ao der sentaram lugubremente, quasi so mesmo tempo, | em todos os sentidos coma sã compania oz | Rosso no eae nn, atrapalham-nas, des italianas em Napoles, a morté | made, ole grande cousa, quando | situir as falas de memoria grita de modo a ser Vergonhosa dum dás mais populares maesiros | compram um drama ou uma comedia por algu | ouvido pos metade da seta. Centenario de capa napolitanos, o celebre Sarria, o guthor da Cam- | mas cemenas de Francos. ctadores ouvem assim à peça duas vezes, « para paia, dellErenitago, do Babbeo e [trigante | “Ora é cerissmo qe elles, os efeitos, são descontados adiantadamente. 

  

obras que fizeram Enorme sensação no seu paiz, | porque nem toda à té € à quem à tysica é a miseria mataram numa | auctor não empallide representação d'uma peça em à, actos nos cartas enxerga Ama agua for- “es dum theatro: «Hoje tada, deserea e nua em Segunda. representação, Milão, a súcidio do a edido, geral do p conhecido. empre Dlicom Pôr este cami ebcanral dtalia, Bd nho. adyinha-se, fáci tiBon, que cheio de die mentequemedonho con- vidas, busca a porta vul. sumo. dobras dramari. gar do suicidio para i- cas mediocres ou más. quidar as suas contas € Ô numero das represen- à sum vida. E tações duma peça em Em seguida á noticia Italia chega ao interoste destas duas mortes O mile ultrapassa 6 abur correspondente e: do, às seguintes periodos Felizmente os directo- Tudo isto, ercio cu, res teem O recurso de diz o correspondente, montar peças traduzidas não prova que a arte do Frances € já cons dramática esteja num gradas pelo success parie estado florescente, ho siense. São as. unicas que se conservam no 
cartaz, durante algum 
tempo, isto é, que, se represêntam umas vie 
dade durante uma epo- 

Sô em Italia se lê, no dia seguinte da primeira. 

  

  

    
  

    

    
  

  

   

  

  

  

na pari de Goidon 
da mito, É por iso to: dos proctrand o meio dê do embaraço é de dia de novo ao fheayro Halo o e Eeplndor assado. (ão é Gem um cento 
qu, quinto de enusas Se passam diferentes mete em França, Mas ão basta ter iva dos sisinhos, vale mais est dar ge causas das sua Prospetidade afim de Pod imitar os proc dos que lhes desam és. ses “brilhantes resulta: dos, 

    

  

isto é decerto 
muito lisongeiro para os 
auctores dramaticos. 

incezes, mas estes por 
fim de tempo começa- 
am à achar estas sais 
fações damor proprio demasiadamente” patos 
nicas, é pediram que essa” gloria de traduzkse em 
algumas especies sonane. 
tes é correntes, Hoje co. 
mê exercer uma 
vigilancia seria sobre à 
reprodueção. das peças 
Tancezas. À sociédide 
dos auctores e composi- 
tores de musica tem um 
representante zeloso na 
essoa. do sr, Victorio 
erzerio — (o autor da 

Bolla de Sabão), e gra- 
gas a elle ha já um bo- 
cadinho de moralidade. 
nos negocios theatraes 
internacionaes, moral 
dade cuja urgencia se 
fazia séntir-ha muito 
tempo. Aqui pegava-se 
em cerimônia, mas me- 
lhores peças do repor- toro fran, raduziamo 

  

  

  

    

  

  

  

ste por acaso em 
alia O equivalente das 
nossas sociedades de ho- 
mens de lettras, de au 
thores dramaticos, de compositores de música 
Evidentemente não, vis- 
toquehomens detalento tendo feito representar um numero consideravel de peças, precisam para Viver dontros empregos. 

— Poderia citar obras que tiveram um brilhante. 
successo, sobre todas as. 
scenas italianas e cu 
jos desgraçados aucto- 
Fes vegetam na maior 
mediocridade, para não. se, arranjavam-se, fazia- dizer peior. se'dtellas o que se que. Para tornar os factos Conseistumo Cartaxo De Paiva Loves Gasa, Minisrão PLexirorencinnão no Brazil uu Liseoa ia, sem ter o trabálho mais sensíveis; se a sua (Segndo uma photography de” consultar os aucio- 
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res e muto menos de os indemnisar, — Ora até 
certo ponto o quadro da vida theatral d'talia, 
que o correspondente do jornal francez descreve. 
nestas palavras, podia muito bem ser o quadro 
da vida thcatral portugueza, é desse certo ponto. 

ante é uma triste consolação para nós por- 
, porque no fim de contas por lá as coi- 

sas ainda são pejores. SAE 
gal os auctores dramáticos não mor- 

rem de miseria pelas aguas furtadas desertas, 
gs Fambem pão arrastam vida farta e opulenia 
elos palacios luxuosos, "o ineimo modo. que em Italia, a literatura 

dramatica não póde servir de modo de vida à 
ninguem, porque nesse caso serviria” tragica- 
meite de iodo de morte à produeção theatral 
tem de ser latise, imperfeita, incorrecta, mas en- 
tretanto as peçes tem uma vida mais longa, sem 
cómtudo ser muito mais farta. 

Nos cartazes dos nossos theairos as segundas 
representações não se annunciam a pedido, do 
publico, más os maiores suecessos attingem or- 
dinariamente o nutero de representações, que 
em França marcam os fiaseos, dd, 

 emprezarios das troupes nomades da vineias, esses é que difierém muito para peior, 
los emprezarios italianos : não compram as pe 
gas por tmas centenas de francos, levam as pe 
ças de graça, € ás vezes, os mais generosos, pro- 
metem pager direitos, Os artistas não tratam 

naés com O Supremo desdem com que, 
Segundo o correspondente de Roma, os tratam os 

as. italianos, mas. em. geral. não morrem 
amor pélos originaes, e não depositam no £ 
lento dos seus compatriotas uma confiança 

Diga-se na verdade, como já uma vez aqui nos 
támos, que o publico e cérta parte da critica tem 
animado muito essa desconfiança. 

E Sejamos justos até ao fim : também al 
auctores dramáticos tem nesse ponto auxiliado 
& publico é a crítica, 

Da comparação dos dois theatros, porém o que 
resulta imediatamente, é que em ambos elles 
às mesnias enusas produzem Os mesmos cffeitos 
à falta de incentivo produz fatalmente a d 
dencia. Em França, O auctor dramatico é a pri- 
meira personalidade no theatro, em Portugal é a 

imo. Em França, comprehende-se que a mat 
ria prima dium espectaculo theatral é a pe 
é para abi que convergem todas as atenções dos 
empresarios e dos artis 
Em Portugal as peças entram como elemento 

de luxo na organisação d'um theatro. Dai scenas inteiramente diversas, Em França 
o auetor dramatico impõe as suas vontades, obriga 
às emprezas A escripturar os artistas de que ne- 
cessa .pára a sua obra, manda em senhor no 
leo, no seenographo, no aderecista, nos actores, 
cile quem ensaia, quem dirige os trabalhos, 

alma, a direcção suprema do theatro até á noite 
da premitre. s j 

im Portuíal dá-se inteiramente o contrario : o 
auctor solicita, de chapéo na mão, a admissão 
da sua pésa, tem que se contentar com os ar- 
tistas que os emprezarios lhe distribuem, com 
os Scenarios que ha, tem de ceder às exigências 
de toda à gente, a começar pelos artistas é a aca- 
bar no aderecista, e, ainda assim, tem de conservar 
eternamente, part Com todo esse mundo enorme, 
à grado de quem recebe um grande favor. 

graças a Deus, fallamos n'isto desassombra- 
damente, sem estar. a entornar fel proprio sobre 
estas linhas, sem despejar a bilis, porque, por 
tum acaso especial, temos encontrado sempre nas 
emprezas, nos artistas, na critica e no publico, 
tma Dencvolencia é uma boa vontade, que nos 
permitte falar assim, do que vemos acontecer aos 
ôitros, todos. os dias, € Em geral, sem que pos- 
Sam taxar as nossas palavrás de despeito pessoal, 
de peça recolhida, ou de memorial feito ás em: 
prezas, ao publico e á critica em favor proprio. 

O que € verdade, porém, é que nos théitros 
“de Portugal, o que mais mal se paga são os di 
reitos de auctor. 

Esses direitos chegaram a ser vergonhosos fóra 
do theatro de D. Naria, onde tambem nío são 
uma independencia, nem d'uma logica primorosa. 

Segundo os direitos assentes nos tabelas thea- 
taes de Lishoa e Porto, um original, recebe 
19500. FÉiS por acto, cincenta por cento mais 
que uma traducção | 

Por este preço é necessario ter o talento de 
Molitre ou à riqueza de Rotschild para se poder 
tefumphar. no thentro: à talento de Mole para 

le? d'um jacto. ao correr da penna fazer uma 
Poder a riquera de Rorsdbid pará poder 

insclenciosamente, longamente, pacién- 
temente uma peça, que no fim de contas, no 
melhor dos casos successo extraordinario — dá 
Jo representações a quinze tostões o acto | 

   

   

    

  

     

  

   
   

    

    

    

    

  

  
  

  

  

  

  

  

      
  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

    

sais vem fatalmente a Pi littera- 
tura “dramática. portugtera, a fita d'originaes, ou a sua insigniicancias 4 corrente de tradues ções que alastra o, nosio theatro, corrente em due” vimos tambem levados. pela rasão, acim apontada, não sermos nem Mole, nem Roth. aqui prende-se a questão complicada € tão debatida, do direito. de. propriedade. Tterar dos tratádos, do respeito “do trabalho alheio, que se referê na ultima parte a correspondenti due traduzimos. Ro Vac longa esta chronica, cujo assumpto me paréeeu duma ade” palpitante, como é inoda dizer-te seremos essa attualidade encetando agora aqui essa questão séria € com- 

  

  

     

  

   
  

  

dexa. dos tratados internaciontes de propriedade craria. Deixemos sto para uma das proximas 
ehronicas. E E Nos assumpros preteridos pela mossa chro- 
nica d'hoje, não ha nenhum de importancia nota- 

a não her a da organisação do jardim 200- 
Jogico, cuja iniciativa, tomada por alguns dos nos 
sos mis distinetos homéns de sélencias, começou 
agora a dar os seus primeiros passos. 

Às hords em que escrevemos discutem-se em assembléa geral da commissão fundadora do jar- 
dim Zoologico as bases dicssa nova é importán- 
te instituição com que vaé ser dotada Lisboa. 
Proximamente nos. occuparemos largamente. 

“lesse grande melhoramento ed'essebello é grande 
facio que hade marcar o anno de 1883. na his- 
tória. da civilização porugueza :=— À exposição 
agricola e industrial Fallámos no ultimo numero da morte d'um 
compositor ilustre, Flotov, O auetor da Marta : 
hoje temos no, mundo Íyico ue more nota vel, a de Ricardo Wagner, um homem que creara 
tm. logar apárte na musica, moderna é um reino. 
xgenbico é estranho em Besc 
no nosso thentro Íyrico. a musica Wagncriana, 
Lohengrin, é quando a ouvimos a chamada mu 

do “futuro será já na historia a musica do 
post Gervasio Lobato. 

emo 
A «TAURIANE» DE AUGUSTO MACHADO 
A protogonista em Marselha da opera de Au- gusto Machado é mademoisele Julia Potel o diz Fector da ore ensaiador, o auxiliar prez 

cioso do maestro, foi Hasselmans. Vamos hoje. dar. aos, leitores do. Occioivrt alguns “apontamentos. biographicos sobre” estes dois” notáveis. artistas. 
1 

susia ore 
É frequente 'encontrar em Italia artistas que, possuindo. vozes, maravilhosas, figuras esculpta? 

raes, a bella cabellcira romantica que protesta 
contra o chapeo moderno, é bigodes e peras de 
uma fatalidade de cromo-lithographia são E 
davia, moralmente, as mais completas nulidades. 
Em França vê-se 6 contrário: ás vezes um can- 

é annunciado como barytono, ou sob deno- 
iminações diversas para fundar ab quaes a voz, 
quasi sempre ausente, fornece poucos elementos. 
Em scena, esse cantor, tem apenas, como ma 
festações Vocaes, gestos « expressões de physio- 

Este barytono porém, tratado pessoalmente, ou vido à respeito da opera que cile.-.. não cânta, 
escutado entre os bastidores, no camarim, n'uma. 
ceia, nas occurrencias da vida particular, reve- 
la-sé como um verdadeiro artista double de um, 
critico fino, espirituoso e inteligente, 

Era assim Potel, cantor da Opera Comigue de 
Paris. À graça do seu espirito, à verve das suas. 
respostas deixaram uma recordação mais duravel 
que a sua vôz e à execução. músical dos papeis 
que lhe eram confiados, 

Julia Potel é filha do artista de que acabo de 
alla, 

Afilhada de madame Milan Carvalho, mademoi- 
selle Potel passou a sua infancia nfuma athmos- 
phera vibrante com às melodias do Fausto, Di- 
norah, Mignon, Premier jour de Bonheur, Carmem, 
Piccolino. Um dia reconhecew-se que ella tinha. 
“voz; e este meio, de expressão appareceu feliz- 
mente como mais um elemento, numa organisa- 
gão já de tal modo modellada pela arte. 
À critica, a delicadeza, o sentiménto das man. 

ces, a intelligencia das finas intenções, o gosto 
perfeito, à clegancia moderna, todas “as quali- 
dades eimfim que têem permitido á França apre- 
sentar-se ante o mundo como uma escóla de 
musicos —quando não como uma verdadeira és- 
cóla de musica todas essas qualidades formaram 
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    9 espirito de mademoiseile Potel como os climas 

afeigoam sempre, com 08 seus elementos influen- 
tesy'os organismos que neles se criam, 

Ãos 12 anos mademoiselle Julia Potel entrava. 
para o Conservatorio de Paris é obtinha ali, aos 
15 annos, o seu primeiro premio. Foi assim dis. 
cipula desta notavel escola mas sobretudo dis- 
cipula de Milan Carvalho. 

“Aos 17 annos debutava na Opera Comique; na 
antiga Cendrillon de Nicolo. 

“A atist distincta educada, franceça n'uma pala- 
vra, de que eu acabo de esboçar a physionomia, 
revelou-se então como uma vocalisadora notavel. 

Na estação de 1884 mademoiselle Potel cantou 
no Grande Theatro de Marselha pela primeira 
em etormo-se desde então o idolo dos ilertanti 
dfegta cidade, tão conhecida em França pelo gosto. 
dificil dos seus habitantes, isto 

A 9 de jantiro deste anno Julia Potel creou 
o papel de Lauriane na opera de Augusto Ma- 
chado. Toda à imprensa de Lisboa sabe já, pelas. 
transcripções dos jornaes francezes, do triumpho. 
obtido pela notavel produeção do, hosso compa- 
triota : mademoisele Potel teve, nfesse triumpho, 
uma boa parte. 

A voz desta cantora não sé impõe desde o 
riimeiro momento, à italiana, em fritadoras vie 

brações instrumentaes. É esta como que de uma. 
delicadeça sonora, tanto mais sympathica quanto. 
mais se Ouve, € tanto mais commovedora quanto. 
mais se escuta. Nos cantos largos é apaixonados, 
revela-se a sum notavel organisação de artista; 
ma prodigiosa agilidade da sua vocalisação tem 
por força de admirar-se a perfeita educação te- 
êlnica da virtunse. 
Um dia mademoiselle Potel pediu a Augusto 

Machado que lhe escrevesse uma cadeneia dificil 
para o final da villanelle do 2: acto da Lauriane. 
O maéstro escreveu, por brincadeira, uma caden- 
cia difficilima, — um. gorgeio. original dialogado. 
com o clarintte em que se não encontra ne- 
nhuma das banalidades do genero:-—a cantora 
executou admiravelmente 0 our de force, 

Em breve Julia Potel voltará a oceupar na Opera. 
Comigue de' Paris uma das mais distinctas posie 
ções artísticas da França. 

nm 

  

        

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

J. Hasselmans foi menino do côro e estudante. 
da Collegiada de 5. Carlos em An- 

vers onde nasceu 
Foi a sua irresistivel vocação musical que, o 

fez abandonar q carreira commercial onde, du 
rante 3 annos, elle foi, supponho eu, um detesta- 
vel guarda-livros 
Começa então a sua carreira artistica sendo sue-. 

cessivamente primeiro rebecea no Grande Thea- 
tro de Anvers, director d'orchestra nos theatros 
de Amiens, de Rouen c de Nantes, onde casou 
em 1845. 

Estava em Liege como director de orchestra 
quando o intendente do rei dos Paizes Baixos 0 
contratou para O theatro real da Haya onde se 
coniervou até 4 morte do rei Guilherme Il 

Em 1850 appárece J. Hasselmans pela primeira. 
vez como director de orchestra do Grande Thea- 
tro de Marselha. 
Em 1854, Halanzier tão conhecido depois como. 

director do theatro da Grande Opera de Paris, 
chamou Hasselmans a Sirasburgo para ali organi. 
Sar uma orchestra € um Conservatório de musica. 

ão d'este Conservatorio muitos artistas conhe 
cidos € apreciados nos concertos e nas orchestras. 
de Paris, entre estes Alphonse Hasselmans har- 

a distincto filho de À Hassclmans. 
Em Strásburgo, com uma Orchestra E córos ses 

riamente educados, 1, Hasselmans fundou uma. 
sociedade de concértos classicos a exemplo do 
que se faz no Conservatório de Pariz. 

Tepois da guerra com a Allemanha, Hassel- 
mans dirigiu às orchestras dos teatros de Gandy 
da Haya é em Nice, onde o Barão Von Dervies 0) 
encarregou de organisar uma orchestra completa, 

Em 1875 Massclmans dirige a companhia fran- 
ceza de opera comica do Gaet Thtatre em Loi=. 
dres é em Dublin, sendo eim seguida director 
diorchestra no grande theatro de Rouen até que. 
o fogo o destruiu em 1876, p 
“Ambroise Thomas propoz Hasselmans ao Mi 

nistro das Bellas Artes, para dirigir o Conservas 
torio de Marselha, quando este era uma succursa 
do de Paris. Em 1878 aquelle Conservatorio foi 
transformado em escola municipal, Hasselmans; 
deixando a direcção deste estabelecimento, fixou 
se em Marselha é poude ahi ensaiar e dirigir, este 
anno, Os ensaios e as primeiras representações, da opera Eauriane de Augusto Machado. À 

Quando Augusto Machado fez ouvir a Has- 
selmans a sua partitura ao piano este ouvinsa 
silencioso, grave € com um àr indiferente. 
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No fim pegou na musica, despediusse secca 
mente do autor é levou-a para casa. No dia sê. 
guinte declarava com enthusiasmo quê havia pas- 
Sado toda a noite dominado pelo encanto da nova 
opera portugueza : Augusto Machado não teve 
desde Então um maior admirador em Marselha. 

Lauriane foi ensaiada com amor por Hassel- 
mans, À orchestra é dominada por este director 
dum modo notável, apenas com os gestos ne. 
cessarios, sem aparato de movimentos cspectã- 
culosos; é é parando, encolhendo-se, e como que 
desaparecendo quasi, que Hasselmans produz, 
na orchestra, extraordinarios pianissimos. 

D. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

CONSELHEIRO LOPES GANA 
“Novo miar do Beeil om Edubon 

O conselheiro Caetano Mária de Paiva Lopes E o dum dos estadista mais notaveis do imperio brasileiro, o barão de Maranguape, foi o diploma Escolhido plo governo do Brazil para substituico se, Barão dtAgular d Andrada, à fee da legação do império, em Lisboa. Hoshem de notavel merecimento, « de extrema moléstia, o onsalhero. Lopes Gina, é hoje um dos diplomatas mais importantes do Brazil, é considerado enormemente pela sua inte cleyadissima e pelo seu nobre. caracter. Foi em 1852, que o novo ministro do Brazil em Lisboa entrou na carreira diplomatic, sendo noméado addido de 1 classe para alegação de Londres. Em rio, depois de” ter servo oito anos como hddido, em Lôndies e Paris foi vado a secretario da Jegação do Brazil em Vicana diva ahi 3 áhos promorião x encar= regado. de negócios na. republica do Paraguay 
Mezes depois o conselheiro Lopes Gama fora do passado à disponibilidade. até 1867, em Que vol sendo nomeado encarregado de negocios cm Madrid. 
'Em 1871. fi promovido a ministro residênte na mesma Corte, é esse cargo se conservou eim Madrid. gosando” geraes sympathias, atraves de aodas as convulsões por à Hespânha passou nestes ultimos annos, até agora, que promovido à ministro. plenipotenciario: foi nomeado para ocupar O importantissimo cargo de represe come” do impetio do Be À nomeação do sr. Conselheiro Lopes pa Lisboa Toi muito bem aceeite pela colónia eira, que o respeita e estini como um dos seis Thais honrados e ilusires compatriotas. 

  

     
     

  
  

  

  

  

  

  

  

     

  
   

    

  

  

  

  

  

UNA VISTA DA FIGUEIRA DA FOZ 
Em o nº 145 do Occiexve publicámos uma. 

outra gravura diesta cidade é por essa ocea 
se deu uma noticia à seu respeito, hoje refe 
mo-nos á gravura que vae a paginas 45 c que 
representa parte da rua Formosa, em que sé 
veem algumas construcções novas, das muitas 
que modernamente se tem feito n' aquela cidade, É que muito tem concorrido para o embeilez 
mento € importancia da Figueira. 

o à gravura, vê-se que as habitações. tem jardins annexos, o “que lhes dá múúita bel- 
leza é magnificas condições hygicnicas, a par do 
pitoresco que produzem os massiços de verdura 
por entre à casaria branca do máis encantador 
aspecto. Eras 

“À Figueira, que tem a sua historia gloriosa no 
passado, é que foi patria do arande patriota é 
jurisconsulto. Manuel Fernandes Thomaz, terá 
O seu logar importante na moderna civilização, 
porque assim 1h' garante a sua magnifica situa 
ção geographica e a dedicação dos seus filhos 
pelo irabalho é amor Ro progresso. 

  

       

  

  

   
  

    

  

  

  

A CEIFEIRA 
(Quadro do Manoel do Marogo) 

A nossa gravura representa uma ceifeira do 
alto minho, com Os seus costumes pittorescos e 
excentricos. que constituem uma verdadeira 
queza artística para os pintores do nosso paiz, 
E mais um estudo dos costumes nacionaes da 

“vasta é opulenta galeria de Manoel de Macedo, um dos poucos que sabe avaliar e explorar o pitto- Tesco portuguz. 
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SEGUNDO SALÃO DE QUADROS 

Ei 
“Tres pacíficas vaccas estão na arribana (nº a 

da gravura publicada), uma arribana agazalhada. 
e dê paredes escuras; ha uma vaga sombra e, 
a serenidade longamente ruminante idos gordos   

anjimaes, deve estr um pouco adormecida ainda 
pelo ar tepido é penctrado d'um estrumoso odór. 
Àf direita, uma vacen. malhada de preto é bram- 
Go, deixou-se cahir pesadamente no. chão, é à 
sua corpulência desengonçada torhot-se” uma 
enorme massa de carne erriçada de saliencias 
igudas de ossos, emquanto que ao fim se alonga 

à cachaceira estalgada segurando a grossa ca- beça. pendente, cntlorada de azas cornens, n'uma. sensivel aparência de marcllo phantastico, Ha 
já aqui um admiravel poder de observação e 
igoroso desenho, não fallando da justeza per- 

feita na côr do pello sujo é vagamente amarel- 
lado nas partes Brancas mas é na vacea do cen tro, posta num favoravel. escorço que é  quasi perfil, que esse poder observador sé torna pro- dligioso, pondo-nos em frente d'um animal vivo é de boa saude, mostrando que preenche regu- larmente os seus graves deveres de femea por certa distensão abdominal é roliça, é de cuja Sistenia real nós não nos atroremos à day dar com extraordinario mau gosto, mesmo ape sar de à vermos sómente pintada: Um «estes mistérios inexplicaveis que Singularmente sabem operar os grandes talentos | Querem agora que Gl Consigne que é admiravelmente. correcto o desenho, € inexcedivelmente justa à côr tambem reta branca, na sua variedade esbatida e traba- lhosa de tons característicos? É inutil, e prefiro não tocar mais, enthusiasticamente, n'esse bello pri- mor diarte, e passar á analysc da terceira vaccr, posta á esquerda, a qual Completa armonica. mente o quadro bastante vasto, Esta é de lu- zente pello fulvo, é deforma-se n/um violento escôrço, que fez dizer a critiços. extremamente Veros e sagazes e cruditos, que a vacen está exida em, perspecth » como se houvesse já 
mais ou podesse vir alguma cousa, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

hat 
giadeo que não devesse estar em perspeot 

     
  si Vacéa transmontana tem quas! próporcões, de boi —tal como às que eu tenho vivo; às tônas lidades Tuzídias do. pálo entre avermelhado, € amarélento são peftamente ceras a O dz senho geral d'aqutile ingrato é trabalhoso escorço Eme inte) i a 

      
pareçe Dor Vezes e notoriamente não pernas trazeras da vacea, exageradamente aros. sas é defeituosas, bois, que diabo | tem-se muito talento, mas tambem se impciênta uma pessoa og a inetoraves massa so Dem patente & regosijunte é que vendo sta estreia victoriosa de Silva Porto, tomo ani. 

  

  

ente 05 seus modelos inquictos sob. os mais dificeis aspectos, Troyon daria decerto um bom aperto de mão cordeál ao nosso artista; Rosa Bonheur e o irmão, saudando-o, talvez lá no seu intimo fundo estimassem que elle nascesse por- tuguez, é em Portugal esteja vegetando, atro- hiado é obscuro n'ste ignobil paiz onde os ta- lentos diarte se assolapam, miseramente, como finas perolas cabidas n'um atoleiro ; é Van Mar- elie, esse creio que sentiria um mordente ciume, Como uma nuvem importuna passando. por toda a luz da sua reputação curopéa. Entretanto, o que positivamente súccede é que o nome “de Annúnciação, ficando com o seu merito inaba- 
lavei, vê-se agora desadornado d'aquelia va lenda que se andava enroscando apaixonada mente em torno d'lle, fazendo-o já 9 primeiro é unico grande animalista. portuguez, Eis, quanto a mim, e vagamente definido, o. jue vale o quadro magnifico de Silva Porto, que uma revelação superior e portanto deve justa- mente marcar época na sua bellá vida artistica, Direi agora a correr, visto que O espaço me foge, alguma cousa breve sobre à sua rica exposição de variadas paisagens, 
Uma d'élias, que Silva Porto apanhou fagran- 

temente nas margens do Douro perto do Porto, larga vista de collinas montuosas revestidas das implacaveis vegetações verdencgras de todo o 
Jak durionse, e teio no primeiro plano à d 
coberto tim pedaço sereno de rio, onde pequenos barcos erguem tóldos é velas branquejantes, car regados de lavradeiras garridas, é dos primeiros. na obra do art 

il na corte de a que começa logo por estudar confiante- 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  ta. Que verdade e que caracter | Vem depois como alegria magiosa de car, um efeito deliciosamente dourado. de pôr do. sol, aum sitio pittoresco do alto Minho 4 mas é dif? ficil escolher mais dentre as paisagens expostas, velhas é toscas pontes minhotas com lavadeiras ajoelbadas ao pé, é corpulentos bois bebendo, erdenegros eialos de pinhal dos arrbaldes ds Porto, bocados verdejantes de campo pintados ão acaso  € estudos admiraveis d'animads, e pe- uenos quadros de marinhas, uma Ventiana, outra refinadamente portugueza. representando barcos de sal d'Alcochete s bateis perdidos numa 
praia sob o immenso azul ridente” e frescas pé sagens do Mondego decantado, é vielas cida descas, é finalmente uma deliciosa cabeça de 

   
    

   

  

  

  

camponera do Minho, onde Silva Porto magis- iralmente mostra comio um pincel habituado à Bintar Cópessãs arvores, sabe também tocar dez salame carnes rbos antes de sl. Já tem, “ima Exposição mais que opulenta é surprehen dente, esta de Silva Pórto. E E Pasão do primoroso Méstre à tm jargsta d valente pulso, como já aqui Theehamei jus Famentes é Malhõa. /À sia collceção: de paísa: gens é tambem rica e variadissina, e um das melhores é notavelmente a Parreira, (nº'5) à que Silva, Borto € eu, no nosso tálser. ma expressivo dialecto do norte, chamariamos Sar da. Ha. este quadro uma superabundante ee ea de sor que logo O tor arabe à hctura é larga, Kliz e vigorosa, e sobre 0 camipo ca verdejante parreira onde cachos já vagamente puros pendem ce um of exitante do meio ia que aloga tudo em luz faiscante, peneirando 
E Sezes 15 folhagens Compactas é Manido-hes luminosamente umas frescas transparencias: Nas cita alegria dandejante de sol nos primeiros pla: nos, torna saliente um defeito lamentavel ng ul- mó; all alastrase, fechando o quadro uma espésia, e impenetravel negrura dartoredos, que rigorosamente denegridos pedei- AS, Cousas, — não “estarem eles tambem. cob aquela, forte luz do meio di acharem-se, pela contrario, sob a serena 
luz dos crepusculos estivatss porém; o contraste tal como é no quadro torna-se violehto « impose 
give, lembrando precisamente um cileito setno” graphiço. (Quem Sabe se Malhoa, que tem, um demonio de temperamento francamente metidios nal, se embriagaria com aquele luxo resplandes cemte, de cor é de sol, deixando-se atrasar pela traigocira palheta n'um ardor delitos brilhantes, mas nada amigos da natureza verdadeira ? O certo E que o quadro, com o cu bello clio perspe- tico e com as roupas estendidas; e 46 figuras vito- sas lavadeiras que o animam á farta-sombra da Parreira, tem um “grande e real valor, sendo um dos melhores e dos. mais alegres da" exposição, Como paysogista, mostra já Malhõa um lime poses ras sa pura cvclação dee anno É a'segurança pujante com que iesperadamente nos aparece desenhando “e pintando figura, mac nifestações quasi repentinas d uma notavel apudo decorativa, largamente provada nos. esbgcetos pára tectos já pintados, Eiderpe, & a Justipãs Do sr. Vaz póde-se dizer que não pústee. o méimo pintor, que d'ouiras vezts se têm apre sentado To héstamemento A sa espovição dl de numerosa, de quadros, é toda úlla eximavel arque em cada um ha qualidades fortes de tá ento, por entre sensíveis defeitos: e o que tor isto mais significativo  prometedor, é quê esses quadros tocam generos completamente diversos, dabeças «estudo, tum salão “opulento do seculo passado “com um enorme. reposteiro “amareilo. admiravelmente pintado, payagens, marinhas, € delicioso estado dium vasto portico. mande lino  exoticamente “avermelhado, Pe” duma” Belia execução. em nosembro (nº 3) É um quadro tão sereno de côr & tão pencirantemente outomaal que chega à dar uma sensação melancholica, Eis. às grandes arvores mus de folhas, emmiaranhar do-se em confusões de ramarias ciqueleticas ão. longe anda nereamente uma ligeira bruma, que velá Jum tanto a larga massa de mais arvotedos desolados sc à esquerda, passa. um regato, paus tadamente, encanalo  ent.e altos mude, pobre aguas sujas onde se. immobilisam luctuações de olhas Seccas. Talvez à exigente perspestiva do quadro não esteja rigorosamente estadas ão é com certeza feliz 0 desenho dos dois dis! Pensa gnrotos que sé estendem sobre artlvas tenra é frescas do primeiro planos mas o har- monico e triste conjuncto Ma paysagem sob aquele dia chuvoso, encanta, é à monumental cruz de pedra que pesadamente se ergue. no meio das arvores, dá-lhe não sei que indelinive cara- ate austero e religioso. É Sento Amato (nº 4) o quadro mais notavel, como execução, apresentado! pelo sr Pinto. Que. admiravel efeito perspectico 1 O artista fez a'esta orosa. tela um prodígio” estudo, e tocou d com tal frescura Jarga e justa de côr, um pedaço monotono « mattagõso de charmeca Gnde Pequénos pinheiros vegetam, que gostosamente Se lhe. perdôo modo  minúcioso “e um tanto mesquinho porque se poz a tocar as verdenegras ramárias dos. pinheiros mansos, que é esquerda. perilam iregdlares, e. largas” manchas no ceu Serenamente azul. É se hu no quadro cousa que Peque absolutamente, é esta, atmosphera. dum âzl por vezes aguado, debilmente pintado, e dfum aspecto desconsolaor sobretudo por cobrir aquela rude paysagem pesfeitamente estudada 
(Continta.) Monteiro Ramalho. 
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EXPOSIÇÃO DE UBRAMICA 
NO PORTO 

ut 
(Oonetsto) 

Occupando-nos nfeste artigo 
dos productos da industria 
actual, cumpre collocar em pri- 
meiro lugar 0s artefactos de por- 
cellana da importante fabrica. 
da Vista Ai reenchia ella 
uma parte 
osição, não só pela variedade quantidade de jeto: 

pela primorosa. fabri 
les 

     

  

      quesá Rho, à louça daquela. mana etura ndo oiesedin um cunho a casas ro cad estrangeiro ainda, iss day Sino Cana peficia das nossos: ae A E qdo aquela Aida So5 “a aeir dependia te do aotusipeos retaio do entquelccimento Upa reco e todo & poi o produce da o preço econom vendidos. e-por ese feto se explica a pedra que tiveram 
ed EO jo o estudo de pronieno di Bica de que setrata, apresentava ela & cblleação quel resta do: seu curioo nus ccamic, des fruido em grande parte por um 

incéndio que ha annos devo- 

   
  

  

  

          
daçã 
E 

poré 

       

     re; teve entre oue 
tras vantagens à de contencer. 
o publico de que só um requinte 
de luxo é uma excessiva osten- 
tação de opulencia, pódem com- 
elir hoje os compradores a 

fornecerem -se dos productos da industria estranha em detri- mento da protecção que deve 

  

merecer o fabrico nacional 

  
  

  

  

ando de apreségia cr Condo 
Ses de prego e de fetura como 
as que patenteou a Vista Ale- e : À fayença estava por igúal mito “ben representada “por diverãos fabricantes de Lisbon e Porto, tornando-se sobre medo notavél a barareza dos serviços de Iayatori, de mega do di expostos pel. Baudoin, de Lisboa e pelas fabricas de Mas. rarelios; do “Carialinho e do Ciaco, A mimfciua de Sacavem apresentou de diianménne Ber mando os seus productos ter pela boa. reputação. a unte- pe brito, Pena é porém que a pouca variedade de padrses tor tão 
uniforme, em ornamentação, a dos cs ao mescado, qua em: apenas diversidade decor: ad deve mec it o da disecção tesimica dia 
doe oca corvos que du ligem la sua Beleza 10 aço emu tidos 6 els Fartelscios Tecommendaves por qualidades de manipulação é de sopsdura. o deveras deixar desap= ercebida pelo muito que atia- O aENÇÃO dos Fistantem 

  

  

     

      

  

  

  

  

    

  

italianas, exposta 
, de Lisboa. Esses atos, cuidadosamente 

dos com abundancia de figuras 
representando scenas mytholo- 
gicas e outras, imitayam bem o 
antigo é tornavam-se por 
dignos de verdadeiro apreço 

O custo elevado que muitos 
notavam nfesses objectos justi- 
fica se pela diiliculdade de 
ducção, bem facil de avaliar, 
de tim 'tal genero de louça € 
elo risco que corre o seu fa- 
rico, visto uma simples con- 

traricdade de cozedura poder 
annullar o frucio de um traba- 
lho aturadissimo é quantios. 

Uma das fabricas. que 
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se extremou pela diversidade e belleza dos seus 
artefactos foi a das Devezas, pertencente firma 
Antonio de Almeida Costa & C.8 Poucos estabe- 
lecimentos induriaes existirão no, piz que em 
tão pouco tempo tenham prospérado mais do que aquele. À sua labutação estende-se desde o fa- 
brico do simples tijolo até ao do vaso mais orna- 
mentado, Azulejos, louça ordinaria, tubos de grés, 
telha de Marselha, botijas para cervejá « gencbra 
perfeitamente iguães ds que veem de fóra, fras- 
cos para tnta, objectos decorativos para jardim 
é imtérior de casas, chaminés de phantasia vasos, 
costumes populares, bustos de homens notaveis, estatuas, etc, cis o qué quotidianamente sahe das 
vastas oficinas. d'aquelle importante laboratorio 
industrial 
Os materines de construeção attestam uma com- 

pleta solidez e os artefactos que requerem uma 
modellação artística, assignalam-se pela sua per- 
feição e'bom gostos“ | 

stes requisitos não. vulgares, explicam-se não só pelo cstido constante é intligênte dôs pro- 
prictarios da fabrica, que são ao mesmo tempo. 
OS seus directores, Como pelos conhecimentos 
que possue um d'elles, 0 sr. Teixeira Lopes, es- 
culptor de merecimento comprovado, que comple- 
tára a sua educação artistica nas escúlas de Pariz. 

| Com tas elementos, uma industria assim cx 
orada habilmente deve desenvolver-se e prospe- Far e é ito 0 que está sucedendo. Os srs. Conta 
Teixeira Lopes ainda ha pouco fizeram uma. 

a 20 estrangeiro, que lhes devia ter servido 
de proveitosissima lição. O jury da exposição de 
cerâmica de que estámos tratando, conferihes 
com justiça, dois dos premios do governo. Nalretóida exposição exbibiu.sé ainda à boa 
louça preta da mesma viuva Soares Rego, as 
fayênças de Coimbra, curiosas pelos seus padrões 
dê reminiscencias orientaes, de Av 
Guimarães & Norberto, da ilha de S. Miguel, do. 
sr; Manuel Leite Pereira, « finalmente diversos 
objectos muito bem modellados' em Ieaolino e 
biscoito, do sr. Francisco Patóilo, de Ilhavo, 

A collecção de vasos de fayença era variada 
e oppulenta, destacando-se os da mesma viuva. 
Lamego, de Lisboa, principalmente os ornamen- 
tados com fo arvalho € landras. Não me- 
nos dignos de apreço cram os das fabricas de 
Massarcllos, Nacional de Lisboa, Valte Piedade 
e do Cavaco. 
Em azulejos modernos havia profusão de typos, 

sendo excellentes os apresentados pela mesma 
viuva Lamego, Nesta secção distinguiâm-se ainda 
os srs. Bandoin, Sousa Lima e Cunha e Silva, 
do Porto, Guimarães & Norberto, de Aveiro c à 
fabrica das Devezas que expôz algumas tentati- vas felizes de azulejos polychroms, taes co 
os quadros que representavam uma lavradeira 
dos arredores d'esta cidade, uma mulher com 
uma Criança ao collo, uma paizagem, azul, de 
bello eifeito, o reirato de um rapaz e o do pro- 

rietario. da” fabrica 0 sr. Costa. imitando o de- 
Senho a crayão. 

Finalmente completavam este certamen magni- 
ficente, as numerosas estampas e photographias 
expostas. pelo sr Joaquim de Vasconcellos, à va- 
riada collecção de ladrilhos mosaicos, de produe- 
ção. nacional, as de pequenas figuras de barro, 
copia de costumes populares e religiosos etc. 

or esquecintento, deixámos de fállar, no lu-| 
er Eespeêvo, da interessante luuça das Caldas 

tava minguâdamente representada, sendo ne- 
cessario, para reunir o que ali havia, recorrer a 
varias Jojas d'esta cidade. Assim, pouco ou nada 
de novo se via messa secção O que e lamentou 
com justificada causa, aténia a originalidade e 
a perfeição da louça d'aquella procedencia, quando 
nella, ém especialidade, são imitados diversos 
productos da natureza. 
“E aqui terminamos à rapida revista da expo- 

sição, tentiva feliz e louvavêl da activa Sociedade 
de Instrucção, que viu secundados os seus exfor- 
gos pelo congresso de olaria em que se adopta- 
ram resoluções de incontestavel proveito para o 
ds do ca 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

      

        

  

  

    

      
     

  

  

  

  

  

  A iniciativa particular, pois, malôlima vez ope- 
rou o milagre de se organisar um certamen d'a- 
quelle alcance e importanéia, sem que o estado 
tivesse de concorrer com mais do que algumas 
poucas centenas de mil réis, para premios aos 
Expositores, facto não muito vulgar Entre nós. 
Exêmplo bem frisante de desinteresse, dedica- 

ção e boa vontade! 
Manoel EM, Rodrigues. 

-— eso 
O MARQUEZ DE SALAMANCA 

A Hespanha perdeu em poucos dias, dois dos. 
seus filhos mais notaveis nos tempos modernos.   

O marquez de Comílas D. Antonio Lopes y Lo- es, e. 6 marquez de Salamanca, D. lozé de Sa- amianca € Meyol; o primeico fascido de paes. dumildes, mas” honrados alcança. pelo trabalho uma fortuna colossal, que administra com genio & Prudência, enpregando-a toda em desenvolver à Industria o Commercio e a marinha da sua 
atri, é morre como am heroe, legando é sua aii à enormidade de a7Ãovo Contos de rés o segundo nascido de paes, mais que remediados, mas" activo, emprehendedor. e movediço como, certos grandes capitalistas. dos Estados Unidos, ara ostentava a grandeza é luxo de um fababo, Sra se via quasi reduzido 4 miseri, para dll à pouco torhar a receber os milhõês com uma. das mãos, é a despendel.os com a outra. As denionstrações Tuncbres prestadas à estes dois grandes empreliendedores, pelo povo hespã- nhols mostra que elle comprebende que em cada va dor ramos de quetecompõs a nã paciona 
Gde apparecer um homem, Que é a encarmação, Bo gente provilencial dela, que esse oc tamo direito a figurar a gilera dos varões 

ilosres Como o sabio, o guerreiro, o homem de letras o artista - Deixemos à Hespanha gloriicar o primeiro, « falemos do segundo a quem Portugal, não mi- nos que a nossa iemá, deve grande parte do seu desenvolvimento modémo. Do José" de Salamanca nasceu em Malaga em 1801, Eilho de um medico, abastado, do mesmo Hom, acostamou-se no seio da casa paterna aos Gomnlodos e regalos de uma vida desafogada Retavasse emo 1831 Irequentando o curso de airdito quando rebentou um, pronunciamento, na ilha de "8, Fernando, dirigido desde Gibraltar 
pelo general Tormijos Vencida essa, sublevação, mencionava-se. no processo 'um pulsano. múito alto € magro, cujo dorme de não Conheci, er O jovem estante que escapou 4 sorte dos mais implicados. “ho “mésmo. tempo que o, gencral governador enviava a Madi O joven irao com os oie cos que. hiam ser respondidos. pela ordem de filamento, partia. D. José Salamanca, em dedi- ção genetos a pe e alcançava o perdão dos 
Concluindo o curso de direto aos vinte « dois anos, foi logo. nomeado aleaide mayor de Mo- Rovar por influencia de seu pae, solitendo então um ataque de colera-morbus. Quando morreu o rei levantou-se a guerra vi fera em, Hespanha. entre lberaes é reais Satdinanca desarma o batalhão realista, organ um de urbanos, de queré eleito chefe, apesar de jpre, Sundo ch onçs Neres em perismição Ao tese calista Abojado;obrigonso arelugir-s em Aficante, onde o ficram. prisioneiro. Espartero desembérea n'aquelle porto, tomando em muita consideração os Serviços do joven chef 
Bouco “pois 1898, 101 transterido para a AL- 

caldia maior de Vera, casando nesse anno. Quando rebentou a sublevação contra o conde 
de Sereno, já tinha tanta importancia na pro- Vincia que si nomendo membro da junta revo- lucionata de, Sevilha. Em 1836 foi eleito dep tado, é em 1838 juiz de 14 instancia de Madrid, de que parece não ter tomado posse.. Olseul genio, porém, ousado, Irequieto, e em- prehendeilor “do lhe” consentia seguir câminho 
fio trilhado. ; Associando-se com um capitalista, Buschental, oceupava-se já em 1839 de operações da Bolst “São Tesouro, tal abilidade mostrou nos 
Regocios azentarios que em 18ja era encarres 
gado. pelo governo. de realizar êm Londres à EonteBião. dês coupons do 5 9h que não se paz 
gavam desde 1856: Conseguiu. dando então Gri- 
ca renda consolidada de 3 0f que acaba de 
Aesapparecer em Hespanha, do mesmo tempo que 
o je ereador ma im 1841, primeiro em sociedade, depois só, obteve a 'aljldicação do estanco, do sal. Essa Tenda: que até ab produzia 29 milhões, foi por cite leyhda a 49, devolvendo-ã, no fim do con- trato legado algo Esta. empreza “mercantil « financeira, era no mesmo teheo uma. grande influencia política. Gorando talvez de mais. privilegios do, que, O nosso antigo, contracto do tabaco, era. um pe- queno “Estado. no. Estado. Os fios da polidea davam erão hs mãos de Salamanca. Todos os partidos concordavam 68 seus, planos, & ré- 
velâvam os seus misterios nó gabinete dê Sula- manca, Era este o ponto onde Se concentravam todos 6s assumptos importantes da vida nacional e como diz uno seu Dlographo : Salamanca era 
tma força e uma inteligencia. É "Ao, missmo. tempo. que a sua casa oferecia refugio nos grandes conspiradores políticos, às suas repartições: davam trabalho e sustento Aquelles 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

  

  

  

  

  

       

    

      
   

  

  

  

  

  

  

     
  

jue as alterações politicas lançavam na miseria. ão “tinha ressentimentos, eráuleal para todos, e Prompto à congraçar-se” com os seus adversa: 
A sua vida, di   desde então era a de um principe, 

mas de um Principe das Mil o tgna noite 
“Altas é baixas da bolsa ora o levantavam, ora 

o abaixavam, sem que descoroçoasse ou imos- 
trasse o minimo desgosto. 

Os emprezarios do circo, do theatro italiano, 
do baile, todos lhe communicavam os seus de- 
sares é allicções: a tudo remediava, a tudo provia. 

Sob a sua influencia viram os madrilenos, pela. 
primeira vez, esteirados os corredores, e atapeta- 
das as escadas do circo, um corpo de baile de for- 
mosuras que causava O prazer dos seus patrícios. 
Salamanca não era indiferente aos gosos davida. 

Creou uma academia de jovens hespanholas, 
de uma belleza selecta, para fornecer o corpo 
de baile, é tnes eram, que entre elas escolhe- 
ram esposas, um infante, varios grandes de Hes 
panha, banqueiros, funcionarios é individuos das 
melhores familias de Madrid. 

Seria impossivel referir em poucas palavras 
todos os melhoramentos e beneficios que Sala- 
manca promove. 
(Cont) RG: 
E a 

O IMPERIO DE MARROCOS 

NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 
(Goto do n+ 109 

As relações entre as costas septentrionaes da 
Africa é as meridionaes da peninsula iberica, tem 
sido sempre mais ou menos constantes, 
Uma especie de fluxo e refluxo de civilisação 

com largos periodos de intervalo tem sido en- 
tretido Entre uma e outra região. 

Os cartaginezes aproando ás costas ibéricas, 
aqui se estabeleceram, e firmado no solo hispano, 
Hannibal atravessou os Alpes e invadiu à 
Por seu turno as hostes romanas, apoiadas na 
espanha, destroem o poder de Carthago e do-. minam o norte da Ali x 
Quando a potencia de Roma declina é os bar-| 

Paros, cahindo sobre o romano império, conguis- 
tam a Hespanha e se subdividem em varios estados, 
os suevos, acossados pelos wisigodos, passam da 
Hespanha á Aírica, & ahi fundam um novo reino. 

Pouco tempo dura o seu socego, O império 
fisigado atravessa o estreito é domina parte do 
fttoral. 
No entanto surge O imperio dos Khalifas do 

ente, é cilo que se estende até aos confins, 

  

     
   

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

oecidentaes da Africa ao Magreb-ol-atsá. 
e Tarileben-Zeiad invadem 

anha, destroem O império 
myades 

ben Nu o demidbaro dos widgodoa & Go Os cspalha-se ma peninsula à cilisação ori delencis, de arte, às Iuras sáb trsidas nos Perfames do oriente : Mas à conquista fizera derramar muito sangue, e Os valémes insepulios. devorados. pelas feras às “rngens 6 as" esposas violadas ou tfazidas aos Rarenso € 05 maneebos eseravisados. clamavam constantemente vingança, O pequeno reino! de Portugal, ascio no fi do sdsulo xo ramo. Virtnte 0o/ reino de Leão) ão fe de século 6 meto de existência tinha vars Pião do solo portuguez os sectarios do Islam, e depois de, Pob mais de uma, vez, ter aeudido ao Ande telão de Castela, reciõão perante 0 po. 
fer musulmano, fa, quando contava apenas tres seculos, solver dobre & Soo afficano o epto lan- ado fico dos podos- nos campos “do Guadas et gre seculos havia Desde 0 pmeios tempos da monarshia os ortuguezes Fequentavar As costas ulficanas, é lesão tempo “de- D, Alfonso xy haviam” poito Pé em Arica, apoderando-se das ilhas Ganari Havia muito Eelações entre ima e guita qro: pai eva perto de uma fat pop ção máifica  isaclitas estos exerciam molas pabissões: de todo O genro e classe, e aqueles Fe emtregavam a outras € em geral pesava sobre es a eBcravidão, sendo principalmente na parte Sul onde ella estava mats desenvolvida. Dolo à saltou em Africa, e logo Conta lhe caiu nao mãos (1819) O desio providencia dede Pequeno Páfo estava começado à curaprias: Pa" entio século ne ais lançadas sobre a terra alrcana. eram bastas  profitâddas ocenpas vamos a imulor parte do litbral desde” Ceuta, e a A a a a Ca ON ima ou outra vez, para que a capital de Mar. ros calisse em nosto, poder. Ainda sobre. parte do Lerritrio de Hespanha reinava: um. rel masulmano, já os portuguezes 
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          tinham descoberto varios archipelagos importan- 
tes, percorrido toda a costa occidental de Africa, dobrado o cabo tormentoso, que um rei previ dente chamára da Boa Esperança, e quem sabe, se naufragado sobre alguma plaga do novo con- tinente. 

(Conta IB. 

  

  emo 
CARTAS DE A, LOPES MENDES. 

= NO SKU AMIGO 
DR, AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 

24 Carta 
Coni 

Cantagalo deriva o seu nome do seguinte 
facto; Dizem que pelos fins do seculo passado 
um contrabandista de ouro, conhecido pela al. cunha de Mão de Luva, sabiu da provincia de Minas Geraes, atravessou o rio Paralivba no lo- gar designado aciualmente Porto-Velho do Cir nha,-e veio procurar esse metal onde hoje está situada à cidade de Cantagallo. 

Penuntiado aos guandas do te pelo camo de um: gallo, que tinha em sua companhia (origem dia, denorminação. da. cidade er Homenasem ao inconsciente gallo denunciante) foi Mão de Lina preso e depois exilado para o Rio Grande do Sul, onde morreu. 
Depois da prisão de Mão de Lia estabeleceu aqui o governo uma lavra de mineração sobre a direcção de um superintendente. Fói este o primeiro. estabelecimento de Cantagalo, e o co: meço da sua povoação. A superintendência foi 

extincia no princípio de seculo actual pelas des- pezas excederem à receita. 
Pelo bando de 18 de outubro de 1786 facul- tou a vice-rei Luiz de Vasconcellos as terras de Cantagalo aos colonos que nelas se quizessem estabelecer; o que determinou uma torrente de emigração que, em pouco tempo, fez de Canta- gallo um dos mais importantes: municípios da Provincia do Rio de Janeiro, pela cultura do Caffé (cojfea, de Linneo). 
Por portaria de 9 de outubro de 1786, foi sriada à reguezia de Camtagallo sob a invocação do Santíssimo Sacramento. Por alvará de 9 de março de 1844 foi clevada á cathegoria de villa com O nome de S, Pedro de Cantagallo; e á de cidade, pela lei provincial nº 96%, de 2 de Outubro de 1897 a j população livre do munícípio é de, approxima: damente, 30.000 almas; e a escrava setá de 217000 A. agricultura é a principal oecupação dos habitames de Cantagalo; sendo a cultura do café a predominante, 
O terreno vulgarmente denominado, Pizé, ou argilloso oxydulado, assente sobre geneisi é o Prédominante em todo o municipio, c conside- Fado 'o mais proprio. para o cafeciro, que nele Se desenvolve e produz admiravelmente. Agora Exão os fazendeiros, ou cultivadores de café, adoptando nas novas plantações o cafeciro de: signado Maragogipe, que. sé recommenda por vantajoso. na producção e no valor do 

  

  

   

  

        

   

           

   

   

   
mercado, 

Não tratarci hoje da cultura do caffé, de suas Vantagens e inconvenientes, « de outras culturas Particulares desta região agricola, por não ter finda completo conhecimento cells. - Em outrascarta lhe descreverci as impressões ascebidas na visita que fiz á chdeara de Me Seleiner, em companhia de seu presado genro, Qost Dr. À. Augusto Percira Lima, disúnctis. fimo advogado é deputado provincial: fallar-l hei tambem do sumptuoso. Palacio do Gavião, Pertencente no sr. Barão de Nova Eriburgo ; da fútarata denominada Ronca Pau, e da bellisima acenda de Santo Antonio do Rio Negro, pe tencente á familia de Percira de Mello, e. do Qual lhe envio o desenho. Os outros desenhos, que pude tirar, apesar do mau tempo, irão com às discripções respectivas. antagallo é tambem cabeça de comarca; e 4emprchende além do termo do mesmo nome 

  

      

  

  

  

  

ova Friburgo, que estanceia na vertente se- Prentrional da Montanha da Boa Vista, num. âmplo valle de natureza granítica, à 880 metros acima do nivel do mar. 
ovonção risonha e 

s de tratamento na. 

  

    
«Fespeito da sua fundação, pude colher os Seguintes esclarecimentos: 

Em 1823, sendo ministro o conselheiro José Bo- Bifácio de Andrade e Silya foi mandado o major George Antonio Schefier contratar em Alemanha colonos para as colonias Leopoldina e Frankenthal fa que. me referi na minha Segunda carta) estabe- lecidas desde 1816 nas margens dos rios Caravel- las—onde Alyares Cabral aportou, em 1500) com 

  

  as suas caravellas; quando descobriu o Brazil—e Viçosa na Babja, em terrenos pertencentes ao mesmo major Scheifer e Guilherme Freieiss. Não, Se sabe, porém, o motivo porque foram esses co- lonos desviados do seu destino, e enviados para ova, Friburgo, onde chegaram no dia 3 de maio e 189. 
Em     81, à administração colonial passou para “a gerencia da camara municipal de riburgo: municipalidade que conta hoje quatro freguetios. Nova. Eriburgo foi fundada na sesmaria do Slorro Queimado por monsenhor Miranda, no fim do aro de 1879 e princípio de 1840: época em que Chegaram aqui os colonos enviados da Suissa, por Gachet c'o consul da confederação Relvetica 3, B. Bremant Oscolons suissos, não só se estabeleceram em. Nova Friburgo  Cântagallo, mas em outros dise irittos da provincia. Aqui deixaram elles uma grande, descendencia com os carateres da rapa rogenitora, que por toda a parte se observa "Brevemente lhe escreverei Peom “mais -dosuni volvimento. Brfiro ante espaçar às minhas car à escrever sob às primeiras nipreseges, que mem sempre São às mal seguras para, exprime a vers 

dade. 
CA. Lopes Mendes, 

ego 
O AMIGO VISCONDE 

Ivo 
Á porta da casa de Leonide, o visconde jaz sistiu com Alvaro para quê subise um Insite mas Alvaro indeciso sentindo ainda” centos co crupulos “dlemrar já na cast duma: crauça como, Econide, recusava-se vagaménto O qi onde, pereebchdo o motivo, india impaciente. E nda, homem | =-e impeliaco polis costas E Anda não sejas piegas Sobe as ai Alaro “crio, um pouco sobresaliado a Como uma virgem que far 0 deradeiro sseniio do seu pudos d porta dit quarto ee irou, esolutamente, e subia aré 0 seguido aidar O visconde que lá atria, sorsisse À Siga de Leonide, todos 08 receios, todas as petuhaçõ, todos Esmupidos e dela dude de” Alvaro se disparam nam moments a exercia ali o poder sobrenatural das Samas; je nos quadros de milagres, aparecem aus” e po ato Gsago zu seda: por tm resplendor divino, para dpplacarem, de Lepente, as farias pavorosãs' das grindes tempestades! Estava Avesso dia encantadora Conservar ainda À ul da manhã um roúpão de flanela branca com cabeção é guto mição de seda, azol caro, O cabelo um pavio cotspo à frente, sobre a testa, tinha ainda bra Sega e cru do calor da cama, Alvaro. Eentousse “no SO Junto alela, em- quanto o visconde sab. “Do Ealiaram de cososserts, da viagem, do tempo. cava bonito aquele gabinete abava ll; olfando [em redor = Tinha sido 6 vistonde que Ibo tinha mobilado? ; 2 Não respondeu ella, Brincando com um ae, de rubi" que tinha fo dedo minimo, O não quem ; E cla respondeu, logo, naturalmente, que ti- nha sido 0 outro. E proferia o nome SUAS EO ri istenei “comido soma-se, baixando os olhos, o meu banqueiro disse ele. Ro lado do sol havia dois pliats estofados, eobértos Com as capas de linho cru, Sobre us contador “de, Bolie "com. incrustações dojradas GR uia ade cor tu OG cas han. a pered, a gravar represa: taya à Tentação de Santo dntão, O velho bem, 30 fundo, no interior” da sua caveina da Phes Bida tinha a fronte abatida sobre as mãos; cruzes diassobre uma caveira. Do alto descia obliquirmente spire o. velho asceta um vaio de tua icelestal. À trente do quadro, a visão, a Maher tente: dóra, apparech, em todo o esplendor sensual da! Sim Carne, Com os Braços Tevantados no a, sustendo “a côma abundante. dos. seus cabelos Joicos que lhe aliar sobre os honrosa aos diam 6 do artlho, como um Lanho de chuva ao Alvaro insisia em admirar o quadro, é faria referencias. amorosas a tal respetos Oh com certeza, abandonaria os poderes tansitrios qu terra, abandonaria a bemavemtirança viera da cem abundonaria, tudo, pelo prazés de possuo e raça Cerca qua Em freme delles um espelho grande repro- 

    

  

  

    

      

    

   

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
  

  

   dios, E Lconid, repetidas vers ao flar, mifavá-ãe com amor Aaro exevê tornara aliado, coma garganta secs a olhar dpaento poptinha da cheia de set! que” surda “qa aixo do roupão, De repente, nituo papais, der garondhe a mão, e, deitandosse a cla Pdio fes um beijo de lado” na oreihinha com gittlhe ieonie “atendo, nê olandoso ico mente com à cabteinha bis, discnd cond Bão fizeste tolos Rea es sagei pias O Vscde entrou; caixa da pulseira, brinca é MOS qu à Leonid. Ella crguen-sé Jogo diga apo Lone Fegchros ondeados de gta raid pelado com meiguice que a dersiso vêr Ô visconde gia, levantando & caixa no ars mas Leonide sepuiaco de todos os fados o eirê Seguindo prendelo, subia por ele agioo recto anbidado impaciente dera, Ever asia algam tempo, Leonide em bios do cr asim elada 30 trhante requebrado na cipa, O gds alema O Visando anal, dando umbéij no tod cabeças enerdamue he Coco Leonide achon-a moita bonisi Le à Pulseira — Bonitadise 0 visconde é corpron | Deixa vir. “Quando Alvaro abriu a caixa, a que tinha mas mãos sobre aa Pura cl. Alvaro Crrcgonlias ES Ge com Sina abra ns mão eo cado roçando Sedhe um Ponco nos jodlhos Contas osibraços levantados, Alvaro de Io mo inha Girva graciosa dos selos; e 0 seu lhe qui di vagar, seguindo poa ia Ondeada do ei ihe e E alicava Inscivameme sobre o ea PO dondo, Barecia lhe que alguma cofia de Pci o aitrabia se apoderava de todo o cu onde sismo. O perfume suave é frescos que de rt ela se exbalava, inimtava-sehe” nbs saca oino um pilro subtil, que o embriagados Especie de estontegmento, chegou ais Numa jetagaos eLonido ace pleno apare e como à Visio do quadro, cnojabparci ma, foro, tentador É Paes — Quando cla lhe resituiu a caixa, com um ar ioga, le Fest essa o “= Oni não esse cla fitando o concentra não. Dor caso menhumi- Nas Alvaro, perdido, obs amar é de posa Ge jo visconde, les cuco palio, é instou com Lconide pará que Porco Bal Então, iroquemos — propos “ll, sei com à cabêcinha de lado.” Po? eli, sorrindo, Não, E Sim; senhor — disse o visconde, Alvaro, “afinal, concordous” & levou para a mulher à pulseira que o visennde congaraPar à acao, E à noite, depois do jantar; quando o viscond tado no sol junto de ride, he pesei! lhe mostrasse outra vez a pulscisd no Ne iicdee taçto daquele objectos que devia clsva com Valentina, porque! ella o tinha, visto Lericcer à = todo "o Seu ser estremecia muma hralérido sensação de volupmnosidade, como sema parana entre ias Suas mãos uma. pro do cd Posititte (Continua) 
Cliberto Braga. — eo. 

BPIENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS ativas à rotroaa) 1877.— Fevereiro 21. É representada, primeira ver, no theatro do, Grmmano dadas tico, em Lisboa, em benclicio da actriz Amelia Vieira, a notavel peça: O Sallnibanco, cscripia pelo excellente dramaturgo o sr, Antonio Enses 1796. 2a. — É instituída a Biblioteca Rosi, 
ENIGMA 
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aqueo Alvaro 
Leonide poisou mesa, & correu 

  

    
  

  

  

     

  

  

  

  

  

    
   

  

  

Explicação do enigma do numero antecedentes 
Filhos criados, cuidados dobrados, 
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ue depois se passou denominar-se Bibliotheca 
acional de Lisboa. 
1834-—23—Primeira representação em Lisboa, 

no nosso théatro Iyrico, da opera de Donizetti 
“Ama, Bolena, desempenhada por Paulina Mont 
Cell, Carolina Conti, é por Ferretti, Magêioroti cre, 

A" Ama Bolena, que é a 3a? ópera do grande 
compositor italiano, foi representada. pela pri- 
meira vez no theatro Scala, de Milão, em 1831 
poi, Past, Orlandi Laroche e 

úbini, obtendo completo trium- 

   

  

  Pia Tem d (68, — 24; Tem logar no ibcaro de É. Carlos a primeira 
representação da opera de Mar- 
cadante: Adriano na Syria, des- 
empenhada pelo Tuvo-Varese, 
Pedroti, Sehiroli e por Piacenti, 
Cartagenova etes 

1819. — 25. — Morre. exilado 
em França o eminente escriptor 
E insigné poeta Francisco Ma- 
nuel do Nascimento, denomina- 
do pelo nome arcadico : Filinto 
Elysio. Costa « Silva lhe chama. 
o Nestor da Literatura Portir 
gueça. O seu enterro foi feito 
Eita do marques de Marialva 
então nosso embaixador maquel: 
la córie sendo o seu expé 
vendido por. 128000 réis. Os seus 
despojos: mortes. foram, trasla- 
dados em 9 de junho de 1856 
PS O Cemtrio do Alto de 
João. 

1501. — 26. — Morre assassina- 
do no Piemonte o mavioso pocta 
& romancista, Jorge de Monte 
tor, ou de Montemayor, assim 
chamado por ter nascído na villa 
de Montemór-o-Velho. 

Foi aúctor do celebrado poéma. 
Diana de Montemér, dedicado à 
sua amada, 4 1865, — 26.— Morre: prematu- 
ramente, pelas seis horas da tar- 
de, a malograda actriz do theatro 
deD. Maria Manoela Lopes Re 

17. - Morre em Al 
cobaça o chronista, Fr, Bernar- 
do de Brito, chamado no, seculo 
Balthazar de Brito de Andra. 
de. Foi auctor da. monumental 
obra denominada Monarehia Lu- 
gra, ! à 

avia nascido na praça de 
“Almeida em 20 d'egosto de 1569. 

1841--28.—Primeira represeit 
tação em, Carlos do Cerco de 
Di, opera de Manoel Innocencio, 
dos” Santos, desempenhada por 
Boncabadatti, Conti Varesi, ete. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
AnvaNacu DAS Honas RosaNTiCAS para 1883, 

David Corazzi, editor, Lisbon. Já está publi 
este interessante almanach que vae no decimo 
anno da sua publicação, 

Guia pasa ExSiNO DA ONMNASTICA NAS, ESCOLAS 
Do Sexo vetxixo por Paulo Lauret, Clavel & 
editores, Porto: À gymnastica faz hoje parte 
importante da educação. physica, como já 0 foi 
noutro tempo, por iso é da maior utilidade este. 

  

livro, como O são todos que se dedicam á edu- 
cação. Este, porém, tem a particularidade de 
tratar de um assumpto inteiramente novo entre 
nós, o qual é de cuidar da educação physica da 
mulher. Que os paés de familia attentém bem 
misto e reconheçam as vantagens que à gymnas- 
tica póde trazer ao desenvolvimento physico de. 
suas filhas, comparando a robustez das mulheres 
do campo ou ainda d'aquellas da cidade que se 

       

  

Marquez DE SALAMANCA — Flleido em 31 o Janeiro do 4863 

entregam a trabalhos braçaes, com as suas filhas. 
Fachiticas é anémicas incapazes de produzirem 
uma geração robusta e sadia. 

  

Hisroia Usivensar. pelo dr. Jorge Weber, tra- 
dueção é notas de Delfim d'Almeida, Empreza 
Literaria de Lisboa, editor, Lisboa. Fasciculos 
21, 22, 23, 24.6 25 do 3º vol. com 4 gravurm 

seito da Batalha — 1640, Revolução em Lis- 
toa -Lulhero pregando a reforma —Um auto de 
é 

Hisronta DE Poirocat, IixusrraDa. publicada 
pela Emprez Lisboa. Fascículo Z 
do 69 yol. to por Pinheiro Chagas. Este 

  

  

  

    

  

fascículo é um dos ultimos: d'esta obra e vem 
acompanhado de uma gravuras Morticinio dos 
presos de Estremoç. 

  Las Arames Esmoxotes, Hispano-Colonjales, 
Porhgaises é Sud-Américaies ee, Paris. E um 
Perco: mensal que ge gccupa largamente de 
issumptos respeitantes á peninsula Iberica, pu- 
dlicanio. dados estatinicos muito. importântes 

tanto relativos à Hespanha como. 
à Portugal. 

O Zooemro orgão das Socie- 
dades. Protectoras dos Animaes 
de Lisboa e Porto, Este perio- 
dico que se publica ha annos mé 
lhorou agora consideravelmente 
ao eneciar O setimo ano, au- 
gmentando de formato é ador- 
hando-se de gravuras, conforme. 
o nº1 de janeiro último que 
temos á vista, 

A Vota Do Muxvo Jornal de 
Viagens e Assumptos Geographi- 
cos, redactores Theophilo Braga 
e Abilio Lobo, Empreza Littera-. 
ria Luso-Brazileira, editora, Li 
boa, Ns 20 21 23 € 23 do II vol. 
Continuam nfestes numeros, além. 
de outros artigos de merecimen-. 
to, os excerptos da viagem de 
Serpa Pinto com magnilicas il- 
lustrações. 

  

  

  

  

  

  

Conntio so, B aensal, propriciario É director Oliveira Lima, Lisboa. No 6 rez lavo a dezenro útimo, E 
teressantes e um retrato do Barão de Aguiar d'Antirada 

Reuvromo  t mrostcro bg 1x ra AGO Do AO ot Aeabigco mivrdado publica pela domissão academia de Chin Sparta Este oleo é dese fado principalmente ao. para meto Bortuguez, lim de tomar condenando, novo, projecto 
inibra perende tornar em le, 
O Insmiruro revista scientífica 

e litteraria vol. XXX dezembro 
de 1882, segunda serie nº 6, 
Coimbra! Este numero além de 
varios artigos e poesias, publica 
os estatutos do Instituto e sua 
reforma: 

  1, Revista 
     

      

  

  

Amon pas GLonias desenhos de Raphnel Bordalio Binheiro, texto de João Ribaixo, lithograplias de 
Justino Si Lisboa. SE 33, 

“com wma Estampa representando o notavel poe- 
To Brasileiro Loule Guimarães. E 

  

  

Euruco Boletim da Sociedade Litteraria Ale- 
andre Herculano, Lisboa, N.º 6 com diversos. 
ârtigos de merecimento é o retrato de Pinheiro 
Chagas. 

Reservados todos os direitos do propriedado 
nttoraria o artística. 

1883, Lusasataso Fnbives, Ty. Lasnoa 
6, Mua do Thosonro Vallo, 6 

        

BIBLIOTHECA PORTUGUI ZA DO «OCCIDEN     
  

A COMEDIA BURGUEZA 

DE DEFUNCTO 
or LEITE BASTOS 

fom UMA INTRODUCÇÃO POR flERVASIO [OBATO 
ILLUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 

Doscnhos de MANUBL DE MACEDO -— Gravuras de ALBERTO 

EDIÇÃO DE LUXO 
Um volume de 200 pag. em magnifico papel assetinado com uma elegante capa de côr ilustrada, 

Preço 600 réis 
À venda nã Epreza DO Ocermere, em todas as livrarias, € em casa dos srs, correspondentes 

atesta despreza = Para a provincia envia-se franco de porte a quem remetter Goo réis em estam- 

SAPATOS 

brochura é ingleza. 

pilhas ou vales do correio.   
CAPAS CARTONADAS 

PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occiwewre, tem á venda capas 

especiaes para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do Occinrrt; 11,24, 348059 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 

Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 
a quem remetter a sua importancia em estampi- 
Ilhas ou vales do correio. 
“Tambem se fazem encadernações com estas 

capas por 1200 réis.


